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Resumo: O presente trabalho objetivou avaliar a germinação e o vigor de sementes de feijão-caupi BR3 

Tracuateua submetidas a estresse salino por cloreto de sódio (NaCl) e cloreto de potássio (KCl).  As sementes 

foram tratadas com o sal diluído em diferentes concentrações (25, 50, 75 e 100 mM) possuindo como testemunha 

(0mM) a água destilada. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado representado por cinco 

tratamentos e quatro repetições de 50 sementes cada. Avaliou-se a porcentagem de germinação, primeira 

contagem, índice de velocidade de germinação, comprimento de parte aérea, comprimento da raiz e 

comprimento total. A cultivar de feijão-caupi BR3 Tracuateua apresentou tolerância ás concentrações de NaCl 

testadas, representados pelo comportamento dos parâmetros avaliados. As variáveis com resultados 

significativos foram IVG, CPA e CT para NaCl.  

 

Palavras-chave: Germinabilidade; cloreto de sódio; cloreto de potássio. 

 

Cowpea seeds (Vigna unguiculata (L.) Walp ) submitted to salt stress 
 

Abstract: This study aimed to evaluate the germination and vigor of cowpea BR3 Tracuateua seeds submitted to 

salt stress by sodium chloride ( NaCl) and potassium chloride (KCl ) . The seeds were treated with the salt 

diluted in different concentrations (25, 50, 75 and 100 mM ) having as a control ( 0mm ) distilled water . The 

experimental design was completely randomized represented by five treatments and four replications of 50 seeds 

each . We evaluated the percentage of germination , first count, germination speed index , shoot length , root 

length and total length. The cultivar of cowpea BR3 Tracuateua showed tolerance ace NaCl concentrations tested 

, represented by the behavior of the parameters evaluated . Variables with significant results were IVG , CPA 

and CT for NaCl . 
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Introdução 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma das leguminosas mais bem 

adaptadas, versátil e nutritiva entre as espécies cultivadas, sendo um importante alimento e 

componente fundamental dos sistemas de produção nas regiões secas dos trópicos, cobrindo 

parte da Ásia, Estados Unidos, Oriente Médio e Américas Central e do Sul (SINGH et al., 

2002). Esta cultura deixou de ser voltada só para agricultores familiares e hoje é cultivado por 

médios e grandes produtores, nas regiões Norte e Nordeste, devido à sua adaptação às 

condições edafoclimáticas (ZILLIET et al., 2006). 

A germinação é caracterizada pela protrusão da raiz primária, que apenas se completa 

quando o teor de água da semente exceder um valor crítico que possibilite a ativação dos 

processos metabólicos promotores do crescimento do eixo embrionário (LOPES, 2008). O 
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sucesso no processo germinativo é dependente do movimento de água através dos tecidos que 

envolvem a semente.  

O estresse salino inibe ou retarda a germinação das sementes e o crescimento das 

plântulas devido a efeitos osmóticos e/ou iônicos. O primeiro distúrbio fisiológico causado 

pelo estresse salino é a restrição da captação de água devido à diminuição do potencial 

osmótico do substrato, retardando a embebição das sementes ou o alongamento da raiz 

(RAMOLIYA E PADEY 2003; YEET et al., 2005). 

Um dos métodos mais difundidos para determinação da tolerância das plantas ao 

excesso de sais é a observação da porcentagem de germinação em substratos salinos (LIMA e 

TORRES, 2009), pois a salinidade afeta negativamente o crescimento e o desenvolvimento 

das plantas, onde seus efeitos dependem não só da espécie vegetal, mas também do tipo de sal 

existente no solo (PRISCO, 1980). Conforme Goizet et al. (2008) a redução do poder 

germinativo, em comparação com o controle, serve como um indicador do índice de 

tolerância da espécie à salinidade. Nesse método, a habilidade para germinar indica, também, 

a tolerância das plantas aos sais em estádios subsequentes do desenvolvimento (TAIZ E 

ZEIGER, 2010). 

Diante do grande potencial econômico da espécie e da carência de informações a respeito do 

comportamento de suas sementes em ambientes salinos, o presente trabalho objetivou avaliar 

a germinação e o vigor de sementes de feijão-caupi submetidas à estresse salino por cloreto de 

sódio e cloreto de potássio. 

 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado no laboratório multifuncional da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, Campus Paragominas no Estado do Pará. Foram utilizadas Sementes 

básicas de feijão-caupi BR3-Tracuateua. 

O delineamento experimental foi utilizado 4 repetições de 50 sementes cada, os 

tratamentos constaram de diferentes concentrações (25, 50,75 e 100 mM) de NaCl e KCl, 

além do umedecimento apenas com água destilada que foi considerado a testemunha (0 mM). 

As diversas características estudadas foram analisadas seguindo o delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), possibilitando a partir da análise de variância (Anova), investigar a 

influência dos tratamentos estudados em cada variável-resposta. Para a validação da Anova, 

inicialmente os dados obtidos foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk e Komolgorov-
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Smirnov com o objetivo de testar a normalidade dos dados, posteriormente a homogeneidade 

entre as variâncias será verificada pelo teste de Levene. 

 Após a realização de testes e atendidos os pressupostos, os dados foram submetidos à 

Anova pelo teste F, quando diferenças significativas foram encontradas entre os tratamentos 

as respectivas médias foram comparadas pelo teste post hocde Tukey. Para os dados que não 

estiveram normalmente distribuídos, a comparação entre os tratamentos foi feita pelo teste 

não paramétrico de Kruskal-Wallis. Em todos os testes foi utilizado o nível de significância 

igual a 5%. Os procedimentos estatísticos foram realizados com o auxílio do software 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, versão 20.0).  

As sementes foram distribuídas sobre duas folhas de papel tipo germitest, envoltas 

com uma terceira e organizadas em forma de rolo. O papel foi umedecido na proporção de 3,0 

vezes o peso do papel não hidratado com as soluções aquosas de KCl e NaCl, além do 

tratamento com água destilada. Os rolos foram acondicionados em sacos plásticos 

transparentes, de 0,04 mm de espessura, com a finalidade de evitar a perda de água por 

evaporação.  

O teste de germinação teve duração de 8 dias e foi realizado em germinador tipo 

Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) regulado para o regime de temperatura constante de 

25°C, baseado nas recomendações da regra para análise de sementes (Brasil 2009). O 

fotoperíodo foi de 12 horas utilizando lâmpadas fluorescentes tipo luz do dia e umidade 

relativa 90%. Foram consideradas germinadas as sementes com protrusão da radícula de 

comprimento igual ou superior a 2 mm. Além da germinação, foram avaliados: Índice de 

velocidade de germinação (IVG), conforme metodologia descrita por Maguire (1962); 

Comprimento de parte aérea, raiz e total, retirando-se ao final do teste de germinação 5 

amostras aleatórias de plântulas normais de cada tratamento e repetição para  medições com 

auxilio de uma régua graduada em centímetros. 

 

Resultados e Discussão 

Tabela 1 - Análise de variância para os critérios de germinação (G%), Primeira Contagem 

(PC), índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento de parte aérea 

(CPA), comprimento de raiz (CR) e comprimento total (CT) de KCl e NaCl de 

plântulas de Feijão Caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.). 

KCl 

Variável Causas de variação Gl SQ QM F 

 Tratamentos 4 90,000 22,50 1,113
ns

 

G (%) Resíduos 15 298,000 19,867  

 Total 19 388,000   
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Tabela 2 - Média das diferentes concentrações de NaCl e KCl para os critérios de 

Germinação (G%), Primeira Contagem (PC), Indice de Velocidade de 

Germinação (IVG), Comprimento da Parte Aérea (CPA), Comprimento da Raiz 

(CR), Comprimento Total (CT) e plântulas de Feijão-caupi (Vigna unguiculata 

(L.) Walp.). 
KCl 

 Tratamentos 

 0 25 50 75 100 

G (%) 98a 98,5a 95a 99,5a 94a 

PC 98a 98a 95,5a 99,5a 92a 

IVG 22,2a 20,8a 19,2a 18,6a 18,7a 

CPA (cm) 1,4a 1,7a 1,2a 1,2a 1,3a 

CR (cm) 1,4a 3,6a 2,7a 3,2a 2,4a 

CT (cm) 2,7a 5,4a 3,9a 4,5a 3,8a 

NaCl 

G (%) 98a 99a 99a 97,5a 95,5a 

PC 98a 98a 98,5a 92,5a 94,5a 

IVG 22,2a 21ab 19,5bc 17,2c 17,6c 

CPA (cm) 1,4ab 2,0a 1,2ab 1,05b 1,02b 

CR (cm) 3,1a 4,7a 3,8a 1,7a 1,7a 

CT (cm) 4,4ab 6,6a 5,1ab 2,8ab 2,7b 

 Tratamentos 4 138,800 34,700 1,282
ns 

PC Resíduos 15 406,000 27,067  

 Total 19 544,800   

 Tratamentos 4 40,277 10,069 3,360
ns 

IVG Resíduos 15 44,952 2,997  

 Total 19 85,230   

 Tratamentos 4 0,765 0,191 1,188
ns 

CPA (cm) Resíduos 15 2,415 0,161  

 Total 19 3,180   

 Tratamentos 4 11,383 2,846 1,713
ns 

CR (cm) Resíduos 15 24,923 1,662  

 Total 19 36,305   

 Tratamentos 4 15,402 3,851 1,596
ns 

CT (cm) Resíduos 15 36,188 2,413  

 Total 19 51,590   

NaCl 

Variável Causas de variação gl SQ QM F 

 Tratamentos 4 33,200 8,300 0,343
ns 

G (%) Resíduos 15 102,000 6,800  

 Total 19 135,200   

 Tratamentos 4 113,200 28,300 0,272
ns 

PC Resíduos 15 297,000 19,800  

 Total 19 410,200   

 Tratamentos 4 74,693 18,673 0,000** 

IVG Resíduos 15 18,475 1,232  

 Total 19 93,168   

 Tratamentos 4 2,985 0,746 0,021** 

CPA (cm) Resíduos 15 2,785 0,186  

 Total 19 5,770   

 Tratamentos 4 28,678 7,170 0,039** 

CR (cm) Resíduos 15 32,330 2,155  

 Total 19 61,008   

 Tratamentos 4 43,645 10,911 0,034** 

CT (cm) Resíduos 15 47,345 3,156  

 Total 19 90,990   

** significativo a 1% de probabilidade 
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Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey 

 

 A germinação não apresentou diferenças significativas em nenhum dos tratamentos 

utilizando KCl e NaCl, diferentemente dos estudos desenvolvidos por Murillo-Amador et al. 

(2006) que demonstraram que o aumento da salinidade diminuiu a percentagem de 

emergência das plântulas. Conforme aumentaram às concentrações a velocidade de 

germinação reduziu. 

 Segundo Dantas et al. (2005), em feijão caupi, verificaram decréscimos significativos 

no crescimento de plântulas bem como na síntese de proteínas totais, enquanto Duarte et al., 

(2006), em trigo, e Silva et al. (2007), em cevada, mostraram efeito do estresse salino 

afetando a germinação, o vigor e a integridade das membranas. 

Cultivares com porcentagens de germinação e emergência semelhantes, 

frequentemente mostram diferenças em suas velocidades de germinação e emergência, 

caracterizando que existem diferenças de vigor entre elas (MARCARELLO; YAMASHITA; 

CARVALHO, 2012). 

No PC também não houve diferença significativa entre os tratamentos para nenhum do 

sais testados. Bertagnolli et al., (2004) ao trabalharem com soja obtiveram comportamentos 

diferentes, e atribuíram a redução do vigor, avaliado pelo teste de primeira contagem de 

germinação, ao decréscimo do potencial hídrico proporcionado pelo aumento na concentração 

de NaCl. 

O IVG quando utilizou-se NaCl apresentou redução de germinação conforme 

aumentaram-se as concentrações nos tratamentos utilizados. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Souza Filho (2000), em que a velocidade de germinação em sementes de 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit apresentou redução sob estresse salino, e por Silva et 

al., (2007), em sementes de cevada. 

De acordo com Spadeto et al., (2012), em sementes de Apuleia leiocarpa (Vogel.) J.F. 

Macbr., o índice de velocidade de germinação (IVG) apresentou uma diminuição significativa 

com a exposição dessas sementes ao estresse salino e hídrico. Resultado semelhante foi 

observado por Lima e Torres (2009) em sementes de Zizyphus joazeiro. 

O CPA e o CT apresentaram resultados semelhantes para NaCl, havendo diminuição 

do hipocótilo conforme se aumentaram as concentrações. Izzo et al., (1993) verificaram 

diminuição na razão parte aérea/raiz de plântulas de milho, com o incremento do estresse 

salino. Segundo Shannon et al., (1992), as raízes são diretamente expostas aos ambientes 
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salinos, mas seu crescimento é menos afetado que a parte aérea, aumentando assim a relação 

MSR/MSPA. 

Conclusão 

Efeitos adversos do estresse salino sob a germinação e o vigor de sementes de feijão 

caupi BRS Traquateua não foram evidentes em nenhuma das concentrações de KCl testadas. 

A germinação das sementes de feijão caupi BRS Traquateua não foi afetada pelas 

concentrações de NaCl testadas, todavia seu vigor foi reduzido com a diminuição do IVG e 

comprimento de plântulas a partir das concentração de 25mM. 
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